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O presente trabalho insere-se no cenário dos estudos já existentes para uma 

melhor compreensão quanto às condições de empregabilidade da mulher negra no 

Brasil. Do mesmo modo, justifica-se pela relevância do tema, dado que as 

consequências  do período de escravidão no Brasil seguem acometendo a 

sociedade.  

A pesquisa tem como objetivo,  por meio da análise de fatos e condições 

históricas,  refletir sobre como a história vivenciada pelos negros no Brasil, em 

particular pelas mulheres, contribuiu e ainda contribui para a situação de 

desigualdade nas posições ocupadas pelas mulheres negras no mercado de 

trabalho.  

O trabalho, de abordagem qualitativa, foi realizado por meio de uma pesquisa 

bibliográfica, que contou com importantes autores da área como: Djamila Ribeiro, 

José Augusto Minarelli e Jurema Werneck.   

Ao longo do mesmo foi analisado o conceito de empregabilidade, parte da 

historia do Brasil, em particular a escravidão, um recorte sobre a mulher negra e 

uma analise sobre como o racismo estrutural afetou e afeta essas mulheres, os 

motivos pelos quais a empregabilidade da mulher negra e inferior ao de uma mulher 

branca, quais foram os fatores que contribuíram para esta desigualdade hoje. 

Verificou-se, através dos gráficos, a discrepância entre a mulher branca e 

negra, no que se refere aos serviços de base, no acesso aos cursos de graduação e 

à conclusão do ensino fundamental e médio. Os resultados da pesquisa reforçam a 
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questão  de como o racismo estrutural foi construído ao longo dos anos e como se 

perpetua até os dias de hoje. 
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